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Resumo
Amostras de fezes de 280 cães e 30 gatos, de ambos os sexos, idades e raças variadas, foram examinadas pelo
Laboratório de Análises Clínicas Veterinárias “Veterinária Preventiva” – Curitiba, PR, no período de 01 de
outubro a 31 de setembro de 2005. As fezes foram colhidas individualmente e processadas pelos métodos
Gordon; Whitlock (1939), Willis (1927) e Hoffman; Pons; Janer (1934). Das amostras de cães, 54 (19,28%)
foram positivas com ocorrência de Isospora sp. (38,9%), Ancylostoma sp. (31,45%), Toxocara spp. (9,25%),
Giardia sp. (11,1%), Trichuris sp. (5,60%), em infecções únicas. Observaram-se infecções associadas de
Isospora sp. e Dipylidium caninum (1,85%) e Taenia sp. e Giardia sp. (1,85%). Das amostras de gatos, apenas
4 foram positivas (13,33%) e os parasitas encontrados foram Isospora sp. (75%) e Toxocara spp. (25%). O
parasita mais comum, nas amostras fecais dos cães e gatos, foi o Isospora sp..
Palavras-chave: Cães; Gatos; Parasitas gastrintestinais; Helmintos; Protozoários.

Abstract
Feces from 280 dogs and 30 cats were received from October to September 2005 and the examined in the
Laboratory of Clinical Analysis “Veterinária Preventiva” – Curitiba, PR, using samples of both sex, of different
ages and breeds. The feces were individually collected and examined by the methods of Gordon; Whitlock
(1939), Willis (1927) e Hoffman; Pons; Janer (1934). From the dog’s samples, 54 (19.28%) were positive with
occurrence of the Isospora sp. (38.9%), Ancylostoma sp. (31.45%), Toxocara spp. (9.25%), Giardia sp. (11.1%),
Trichuris sp. (5.60%), in singular infection. Mixed infection was observed with Isospora sp. and Dipylidium
caninum (1.85%) and Taenia sp. and Giardia sp. (1.85%). From the cat’s samples, only four (13.33%) were
positive and the parasites found were Isospora sp. (75%) and Toxocara spp. (25%). The most common parasite,
in feces samples of the dogs and cats, was Isospora sp..
Keywords: Dogs; Cats; Gastrointestinal parasites; Helminthes; Protozoa.
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Introdução

O crescente número de animais de com-
panhia nas grandes cidades faz com que haja um
maior contato do ser humano com esses animais,
aumentando o risco de zoonoses na população
humana.

Dentre as principais zoonoses parasitári-
as estão a Larva Migrans Visceral (decorrente da
infecção por Toxocara spp.) e a Larva Migrans
Cutânea (causada por larvas de Ancylostoma bra-
ziliense). Tanto o Toxocara spp. quanto o Ancylos-
toma braziliense são parasitos de cães e gatos. No
Brasil, a prevalência dessas parasitoses foi avalia-
da mediante exame de fezes e contagem direta de
parasitas após necrópsia dos hospedeiros. Os re-
sultados indicaram que parasitas de vários gêne-
ros e espécies estão amplamente distribuídos pelo
país (MUNDIM et al., 2004).

A importância das protozooses de cães e
gatos se dá principalmente devido a Giardia sp. e
Isospora sp. Os protozoários do gênero Isospora
contêm muitas espécies e possuem uma ampla
variedade de hospedeiros; são responsáveis por
episódios diarréicos devido às alterações produzi-
das na mucosa intestinal (URQUHART et al, 1998).

A Giardia sp. causa infecção intestinal em
cães e, ocasionalmente, em gatos. Esse protozoá-
rio é transmitido pela ingestão oral de cistos, ge-
ralmente a partir de alimentos e água. Desconhe-
ce-se a importância da Giardíase como reservató-
rio para infecções humanas, mas trabalhos recen-
tes citam similaridade entre a Giardia presente no
homem e em muitas espécies animais, indicando
grande possibilidade de transmissão entre diferen-
tes espécies (BOWMAN, 1995).

O presente trabalho teve por objetivo lis-
tar as parasitoses gastrintestinais mais comuns de
cães e gatos naturalmente infectados na cidade de
Curitiba, estado do Paraná.

Material e métodos

As amostras de fezes utilizadas no pre-
sente trabalho foram obtidas de cães e gatos do-
miciliados, de ambos os sexos, e de raças e idades
variadas, provenientes de diferentes áreas da cida-
de de Curitiba.

Foram examinadas 280 amostras fecais de
cães e 30 de gatos, recebidas pelo Laboratório de
Análises Clínicas Veterinárias “Veterinária Preven-
tiva” – Curitiba-PR, no período de 01 de outubro a
30 de setembro de 2005. As fezes foram colhidas
individualmente, mantidas sob refrigeração e exa-
minadas no mesmo dia da colheita.

Para a determinação do número de ovos
de helmintos por grama de fezes (opg) cada amos-
tra foi submetida ao método de Gordon; Whitlock
(1939), sensível para 100 opg. Cada amostra tam-
bém foi submetida aos métodos qualitativos de
Willis (1927) e Hoffman; Pons; Janer (1934).

Resultados e discussão

Das 280 amostras de fezes de cães, 54
apresentaram-se positivas (19,28%), seja em infec-
ções únicas ou associadas. Das 30 amostras de fe-
zes de gatos, quatro apresentaram-se positivas
(13,33%) apenas em infecções únicas. Os núme-
ros e as porcentagens de ocorrência de cada um
dos gêneros dos parasitas gastrintestinais encon-
trados em cães e gatos estão representados na Ta-
bela 1.

A parasitose gastrintestinal mais comu-
mente encontrada foi a causada pelo protozoário
Isospora, com 38,90% e 75% de prevalência, res-
pectivamente, para cães e gatos.

As únicas associações observadas nas
amostras fecais de cães foram Isospora sp. e Dipy-
lidium caninum (1,85%) e Taenia sp. e Giardia
sp. (1,85%). As amostras fecais positivas dos gatos
apresentaram um único parasita.
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Conclusões

Das amostras fecais de cães foram encon-
trados sete diferentes espécies de parasitas, sendo
duas espécies de protozoários. Dentre os protozo-
ários, o gênero mais freqüente foi Isospora sp. (21
cães). Em estudo similar realizado por Gennari et
al. (1999), na cidade de São Paulo, observou-se
uma baixa freqüência deste protozoário.

Dentre as espécies de helmintos, os anci-
lostomatídeos foram os mais freqüentes (31,45% para
Ancylostoma). Esse resultado foi esperado, pois es-
ses parasitas podem ser encontrados em cães de
todas as faixas etárias, já que não há desenvolvi-
mento de imunidade contra ancilostomatídeos. Com-
parando com trabalhos semelhantes, pode-se con-
cluir que o Ancylostoma spp. é o parasita mais fre-
qüentemente encontrado em cães de diferentes re-
giões do país (ARAÚJO et al, 1986; COSTA et al,
1990; HOFFMANN et al, 1990; GENNARI et al, 1999).

Outros parasitos encontrados nas
amostras de fezes dos cães foram Toxocara spp. e
Trichuris sp., porém com baixa ocorrência, 9,25%
e 5,60%, respectivamente.

Nas amostras procedentes dos gatos, o
único nematódeo encontrado foi Toxocara spp.
(25%) e o único protozoário foi Isospora sp. (75%).
Resultados semelhantes foram encontrados por
Ogassawara et al. (1986) e Côrtes et al. (1988).
Diferentemente do que ocorre em cães, a infecção
por nematódeos em felinos pode ocorrer em to-
das as faixas etárias. Mundim et al. (2004) encon-
traram Toxocara em apenas 24% dos gatos necrop-
siados no município de Uberlândia, Minas Gerais.

O protozoário do gênero Isospora foi iso-
lado em um maior número de amostras de fezes
do que helmintos, nos gatos. Uma alta freqüência
de coccídios tem sido observada em outros traba-
lhos, mas principalmente em amostras fecais de
gatos de até seis meses de idade (RAGOZO et al.,
2002).

Os achados deste estudo reforçam a im-
portância do diagnóstico das parasitoses gastrin-
testinais dos animais de companhia, visto que al-
gumas delas requerem cuidados em relação à po-
pulação humana. Das sete espécies citadas, Dipy-
lidium caninum, Toxocara, Ancylostoma e Giar-
dia podem ser encontrados como parasitas do

TABELA 1 – Número e porcentagem de amostras fecais de cães e gatos, positivas para diferentes
espécies de parasitas gastrintestinais, Laboratório de Análises Clínicas Veterinárias “Veterinária
Preventiva”1, Curitiba-PR, de 01 de outubro a 30 de setembro de 2005.
Table 1 - Number and percentage of dogs and cats fecal sample, positive for different species of

gastrointestinal parasites, Laboratory of Veterinary Clinical Analyses “Veterinária Preventiva”1,

Curitiba-PR, from 01 of october the 31 of september of 2005.

n*=número total de amostras examinadas.

Espécie Parasitos Número de %
amostras positivas

Isospora sp. 21 38,90

Ancylostoma sp. 17 31,45

Toxocara spp.. 5 9,25

Cães (n*=280) Giardia sp. 6 11,10

Trichuris sp. 3 5,60

Isospora sp. + Dipylidium caninum 1 1,85

Taenia sp. + Giardia sp. 1 1,85

TOTAL 54 100

Gatos (n*=30) Isospora sp. 3 75

Toxocara spp. 1 25

TOTAL 4 100
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homem, portanto são zoonoses e podem agravar
a situação da saúde pública no Brasil.  Este estudo
também alerta para o aparecimento, em alta fre-
qüência, do protozoário Isospora sp., que em tra-
balhos recentes vem se mostrando comum entre
as espécies domésticas.
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